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Introdução
O brincar constitui um espaço onde se desenvolve o plano criativo da criança e potencializa a interação do indivíduo consigo mesmo e com outros, sendo um instrumento importante na construção da individualidade, à medida que promove a sociabilidade infantil (MURTA et al., 2011). Por meio da brincadeira, ela aprende o que ninguém pode ensinar sobre seu mundo e sobre si mesma: o que pode fazer, como interagir com as coisas e as situações, e como se adaptar às demandas da sociedade (SANDERS, 2011).
Para Ferrari, Alencar e Viana (2012), por intermédio do brincar e práticas lúdicas   consegue-se transmitir e fazer com que a criança adquira novos conhecimentos sobre as intervenções voltadas para sua recuperação e promoção da saúde.
No que se refere à criança com necessidade de cuidados em saúde, o brinquedo apresenta quatro funções distintas: permite a criança liberar a raiva por meio da expressão, repetir as experiências dolorosas a fim de compreendê-las, estabelecer um elo entre o lar e o local onde é prestada a assistência e retrair-se para readquirir controle (RIBEIRO; SABATÉS; RIBEIRO, 2001).
Os brinquedos podem ainda ser de dois tipos: normativos ou terapêuticos. Os brinquedos são normativos quando tem por finalidade a construção de atividades espontâneas, sem objetivos pré-definidos, contribuindo para processos criativos como suporte emocional e social à criança (LEMOS et al., 2010).
Contudo, além do brincar e da brincadeira, os profissionais de saúde podem utilizar ainda o Brinquedo Terapêutico (BT), que pode ser definido como uma brincadeira estruturada, que segue os princípios pré-estabelecidos da ludoterapia e tem objetivos específicos a serem alcançados. Dessa forma, o brinquedo terapêutico pode ser classificado de acordo com a sua finalidade, são eles: o brinquedo terapêutico capacitador; dramático e instrucional (MAIA; RIBEIRO; BORBA, 2010).
Acerca do BT capacitador, ele é utilizado para potencializar o uso das funções fisiológicas pela criança, se utiliza com aquelas que apresentam comportamentos regressivos para a idade ou vítimas de processos e eventos traumáticos. No que tange ao brinquedo terapêutico dramático ou catártico, ele visa possibilitar a descarga emocional da criança, identificando sentimentos e comportamentos que reflitam ansiedades e temores, objetivando preparar e orientar a criança diante de uma nova realidade, muitas vezes adversa, prevenindo, assim, possíveis alterações no comportamento. O BT dramático pode ser utilizado com crianças a partir de dois anos de idade (GIACOMELLO; MELO, 2011)
Com respeito ao brinquedo terapêutico instrucional (BTI), pode-se dizer que é o mais comumente utilizado e mencionado na literatura nacional de Enfermagem e tem como objetivo preparar a criança para procedimentos a que ela será submetida, auxiliando, assim, na sua compreensão e, consequente, cooperação com a equipe de saúde. A criança pode ser preparada para os mais diversos procedimentos, tais como: injeção; coleta de sangue para exames; nebulização; curativo; sondagem vesical; inserção de drenos e cirurgias. O uso do BTI é especialmente indicado quando a criança recusasse a realizar um procedimento, demonstra notável ansiedade e tensão, chora descomedidamente, grita e precisa ser imobilizada (MEDEIROS et al., 2009).
Desse modo, alguns pesquisadores têm demonstrado interesse em investigar os benefícios alcançados com o uso do BT; sua aplicabilidade nas diferentes faixas etárias e os desafios envolvidos na implementação regular e sistematizada da prática do BT, em especial no contexto das unidades de internação pediátrica (KICHE; ALMEIDA, 2009; PALADINO; CARVALHO; ALMEIDA, 2014; SCHENKEL et al., 2013). 
Contudo, um campo pouco contemplado nos estudos que abordam a prática do Brinquedo Terapêutico é a Atenção Básica. No âmbito da atenção básica, onde se desenvolve as ações da Estratégia Saúde da Família (ESF), a assistência integral e humanizada para promoção da saúde da criança, apesar das limitações, configura-se como um dos objetivos principais (SOUSA; ERDMANN; MOCHEL, 2011).
No que tange às imunizações, o estresse e o temor relacionados às aplicações das vacinas e à sensação dolorosa são motivos de ansiedade para crianças das mais diversas faixas etárias, configurando-se, em alguns momentos, em tarefa extremamente penosa aplicar a vacinação com a colaboração da criança (PONTES et al., 2015).
Nesse sentido, torna-se relevante adotar práticas que visem otimizar uma colaboração espontânea da criança, reduzindo sua irritabilidade, ansiedade e temor, durante as práticas de rotina nas unidades básicas de saúde (UBS). Por suas características, o Brinquedo Terapêutico mostra-se uma ferramenta eficaz a ser utilizada no contexto dos programas da atenção básica que envolvem a assistência à saúde da criança (MAIA; RIBEIRO; BORBA, 2011).
Desse modo, acredita-se que o Brinquedo Terapêutico pode ser amplamente utilizado na atenção básica, conferindo uma assistência mais integral e humanizada à criança; otimizando os serviços e as consultas em pediatria, uma vez que favorece a colaboração do público infantil; garantindo maior qualidade à assistência e aproximando crianças, mães/responsáveis, profissionais e consequentemente a comunidade (DE MORAES et al., 2013).

Período de realização
A pesquisa é descritiva, do tipo Relato de Experiência, com abordagem qualitativa. A ação ocorreu no âmbito do projeto de extensão: Brinquedo Terapêutico na Estratégia Saúde da Família, no mês de maio do ano de 2016, na cidade do Crato-CE.
Objeto da Intervenção
	A pré-escolar que dominaremos de “Barbie” de quatro anos, apresentando alterações comportamentais oriundas da ansiedade e do medo relacionado à realização de procedimentos de rotina como a imunização. Houve registro escrito e fotográfico da ação.
Objetivos
Identificar os comportamentos apresentados pela criança na aplicação da vacina após o preparo com o brinquedo terapêutico instrucional e apontar os resultados alcançados com a realização de sessões de Brinquedo Terapêutico Instrucional (BTI) com pré-escolar submetido à imunização.

Resultados
	A pré-escolar “Barbie”, 4 anos, acompanhada em uma unidade básica de saúde no município de Crato-CE, demonstrava comportamentos de ansiedade e de medo relacionado à realização de procedimentos de rotina como a imunização. Nesse dia devido à campanha da vacinação influenza A (H1N1) havia crianças para sessão do brinquedo terapêutico no contexto do programa de imunização. A realização da sessão com a Barbie levou em consideração sua faixa etária e características de desenvolvimento. Escolhemos uma sala para melhor entrosamento e que ficássemos à vontade para conduzir a sessão. Após a autorização da responsável e assentimento de Barbie iniciamos a sessão de BTI. De início, Barbie apresentou interesse significativo quando mostramos os brinquedos e expressou espontaneidade ao pegar voluntariamente uma boneca. Perguntamos qual o nome desejava colocar na boneca e sorrindo, falou que chamaria de Sara. Quando apresentada os instrumentos reais da área da saúde, se apresentou tímida para pegá-los. Mas logo então a estimulamos contar uma estória com aqueles brinquedos, começamos a dramatização com foco na vacina, com isso, foi se envolvendo na dramatização e nos ajudando a contar. Pegou Sara em seu colo e escolheu a seringa de brinquedo onde demonstrou no braço da mesma uma possível vacina. Explicamos que poderia ser feito na perna também, pois em Barbie seria esse o local. A partir disso, aproveitamos e ensinamos o procedimento real e com uma seringa sem agulha, vacinamos de brincadeira em sua perna e ela não apresentou medo e receio. Para finalizar a sessão pedimos um desenho para expressar aquele momento, onde com muito interesse e alegria realizou. Fez um desenho da boneca que ela havia escolhido, com cores fortes. Quando foi chamada até a sala de imunização fomos todas juntas e a mesma quis levar Sara. Começou a chorar ao ter se dado conta do que ia passar, mas reforçamos como seria o procedimento novamente e então ficou ansiosa, querendo a presença da mãe bem perto. A todo o momento, estivemos na sala de imunização para repassar confiança para Barbie. Após tomar a vacina mesmo chorando, demonstrou ter entendido, abraçando a boneca se despedindo e sorrindo para nós.
Análise Crítica
O referido Relato de Experiência busca evidenciar as nuances referentes ao uso do Brinquedo Terapêutico na Estratégia Saúde da Família, destacando suas potencialidades, limitações e efetividade, em especial por tratar-se de temática pouco contemplada nos estudos desenvolvidos em território nacional, onde se foca primariamente o uso do Brinquedo Terapêutico nas unidades de internações pediátricas. Crianças que não recebem preparo prévio antes de um procedimento desconhecido ou doloroso, possuem menor capacidade para lidar com a realidade. Além do mais, pré-escolares não conseguem expressar verbalmente seu sofrimento com isso, o brinquedo é uma forma que melhor expressam o que sentem e pensam. 
Além disso, buscou despertar a sensibilidade dos demais profissionais atuantes nas unidades básicas de saúde para o uso e a relevância do Brinquedo Terapêutico no âmbito da atenção primária.
Frisa-se também os benefícios referentes à assistência prestada à comunidade, uma vez que será empregado um cuidado mais humanizado e integral, à medida que se considera as repercussões psicológicos e alterações comportamentais incompatíveis com a idade da criança no momento da assistência como na imunização.
Conclusão
Conclui-se que a inserção do Brinquedo Terapêutico na rotina da atenção básica mostra-se uma proposta eficaz na busca de uma humanização assistencial nos serviços de atenção primária uma vez que possibilita uma melhor preparação da criança frente a procedimentos dolorosos, no contexto da imunização, além de amenizar o medo e a ansiedade desenvolvidos na criança. 
O brinquedo terapêutico mostrou-se eficiente no preparo da criança para a vacina, reforçando, mais uma vez, o valor do brinquedo na assistência à criança. Recomenda-se que essa prática se torne rotineira não apenas no ambiente hospitalar, mas nos diferentes contextos de atendimento da criança.
Descritores: Jogos e Brincadeiras; Humanização da Assistência; Imunização
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